
                                                                                                                 

 
 

 
HISTÓRIA MUNICIPAL 
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Desmembrado do município de São Caitano 
Data de criação: 20/12/1963 Lei Estadual nº 4.982 

Data de instalação: 01/03/1964 
Data cívica (aniversário da cidade): 20/12 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     O local onde se encontra a cidade de Tacaimbó era 

uma fazenda de criação denominada Curralinho, de 

propriedade de Luiz Alves Maciel, natural de Água Preta. 

Tempos depois, já povoação, passou a chamar-se 

Antônio Olinto e pertencia ao município de São Caitano. 

A estação da antiga Estrada de Ferro Central de 

Pernambuco (posteriormente Rede Ferroviária do 

Nordeste) foi inaugurada em 25 de dezembro de 1896, 

não se constituindo, porém , em fator decisivo de 

progresso para o povoado , como ocorreu com as 

demais cidades beneficiadas por essa  importante via de 

comunicação. Os habitantes de Brejo da Madre de Deus, 

enfrentando grandes dificuldades de comunicação, em 

virtude da má qualidade das estradas carroçáveis, 

usaram por muito tempo a estação de Antônio Olinto, 

nos seus deslocamentos até o Recife e cidades do 

percurso.  

    O Decreto-lei Estadual nº 952, de 31 de dezembro de 

1943, mudou a denominação de Antônio Olinto para 

Tacaimbó, que passou a 2º distrito do município de São 

Caitano. 
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A Lei Estadual nº 4.982, de 20 de dezembro de 1963, criou o município de Tacaimbó, desmembrando-o 

de São Caitano, e elevou a sua sede à categoria de cidade. A sua instalação ocorreu em 1º de março de 

1964.  

     O topônimo Tacaimbó, segundo Mário Melo, “tem uma interpretação duvidosa: itapacambé (pedra de 

cabeça chata); tacambé (tronco de cabeça chata); tacá-mbé (o tacape chato, em forma de remo) ”. Na 

opinião de Luiz Caldas Tibiriçá, trata-se de uma corruptela de tacua - (r) – embó, significando “broto de 

taquara ou bambu”. José de Almeida Maciel dá uma definição próxima: “pau oco”, derivado de tacá-

embó, que era o nome de uma serra na região (citado in Pernambucânia: o que há nos nomes das 

nossas cidades). 
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